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O acidente ofídico apesar de considerado como agravo à saúde negligenciado, tem 
a mais elevada incidência na região Norte, em torno de 52,6 casos/100.000 
habitantes. Sua abordagem como acidente ocupacional, em sido cada vez mais 
discutida, em especial na Região Amazônica, pela diversidade de atividades 
laborativas em regiões onde se encontram as serpentes. As atividades agrícolas, 
tanto no plantio como no extrativismo, assim como na pesca e caça são vitais para 
a sobrevivência da população nativa. As dificuldades de atendimento pela carência 
e distância dos serviços de saúde resultam em sequelas com implicações 
incapacitantes para as vítimas.  Descrevemos um caso de edema linfático em 
membro inferior esquerdo causado por acidente botrópico em paciente de 77 anos, 
do sexo masculino, natural de Tapauá (AM). A primeira picada ocorreu no pé 
esquerdo há 30 anos enquanto extraia borracha em um seringal, na ocasião teve 
edema e eritema local, não procurando assistência médica evoluiu com recidivas 
de edema, eritema e prurido local. Poucos anos depois foi novamente picado por 
uma serpente da espécie Bothrops atrox no terceiro pododáctilo esquerdo, também 
sem a assistência médica adequada. Atualmente apresenta edema linfático de 
longa evolução no membro acometido, observado ao exame físico assim como na  
radiografia e ultrassonografia do pé esquerdo (figuras 1, 2 e 3). O hemograma 
completo, provas de coagulação sanguínea e de função renal resultaram normais 
em 18/03/2016. O paciente foi encaminhado para avaliação do angiologista e da 
cirurgia vascular. Estratégias adequadas como: capacitação dos profissionais de 
saúde, melhor acesso das vítimas aos serviços e fornecimento do soro com 
disponibilidade cada vez mais próxima de suas vítimas, devem ser implantadas a 
fim de evitar sequelas incapacitantes na população nativa. 
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